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 Resumo. A pesquisa com acervos possibilita acessar 
distintas marcas do passado no presente. A proposta 
deste artigo é analisar alguns traços do acervo do 
“Museo de Arte Popular José Hernández”, localizado 
em Buenos Aires, atentando especialmente ao lugar de 
imagens de passados de gaúchos fora da lei na 
Argentina. Diante dessas imagens como um 
dispositivo que faz ver e dizer disputas de sentidos da 
nação, argumento que investigá-lo entre 
temporalidades do folclore, da cultura popular e do 
patrimônio, no transcurso do século XX, é uma forma 
eficaz de entender suas variações históricas. Para isso, 
realizo uma etnografia por esse acervo, relacionando 
significados atribuídos a documentos, objetos e 
recordações. O trabalho busca provocar reflexões 
sobre usos do passado que podem contribuir com 
análises de diferentes acervos que contemplam as 
temáticas em cena.  

Palavras-chave. Acervo; Museu; Folclore; Cultura 
Popular; Patrimônio.  

Abstract. Research involving collections makes it 
possible to access traces of the past in the present. This 
article analyzes selected aspects of the collection of the 
Museo de Arte Popular José Hernández, located in Buenos 
Aires. It focuses particularly on the place of images 
portraying pasts of outlaw gauchos in Argentina as an 
apparatus that renders visible and articulates disputes 
over national meaning. The text argues that examining 
the collection across the temporalities of folklore, 
popular culture, and heritage throughout the twentieth 
century provides a way of understanding its historicity. 
This analysis is carried out through an ethnography of 
the collection, examining documents, objects, and 
memories. The study offers reflections on uses of the 
past that contribute to analyses of other collections 
addressing similar themes.  

Keywords. Collection; Museum; Folklore; Popular 
Culture; Heritage. 
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Introdução  

Durante uma temporada de pesquisas no acervo do Museo de Arte Popular José 
Hernández, localizado em Buenos Aires, encontrei um dos seus materiais de divulgação 
que era intrigante. 1 Tive essa impressão porque o que o vestígio sinalizava parecia fazer 
sentido para grande parte dos museus com temáticas ditas populares na 
contemporaneidade. Dizia-se com ênfase que a “tradição não é uma cópia do passado”. 
Com isso, tentavam valorizar esse museu argentino, o seu acervo e assuntos que 
contemplavam. Um dos seus temas mais recorrentes se volta, aliás, a imagens de 
passados de gaúchos oriundos de territórios considerados periféricos como emblemas 
da nacionalidade. Um assunto bastante ambivalente, sobretudo quando se trata de 
alguns que foram, em algum momento de suas vidas, ou, em parte significativa delas, 
tratados como foras da lei.  

Há quem diga, coerentemente, que valorizações dessas imagens, embora 
pareçam muito antigas ou imemoriais, são bastante recentes, podendo ser vistas como 
uma “tradição inventada”. Isso porque remetem a um “conjunto de práticas, 
normalmente reguladas por regras tácitas ou abertamente aceitas” (HOBSBAWM; 
RANGER, 2012, p. 8) que não nascem espontaneamente. Nesse sentido, o acervo do 
museu, enquanto “conjunto de bens estabelecidos da instituição que o preserva em 
função dos valores que possui na sociedade, sejam estes de caráter histórico, cultural, 
artístico, afetivo, de raridade ou ineditismo” (POSSAMAI, 2020, p. 47), constitui um 
terreno fértil de pesquisas sobre o assunto. Investigá-lo permite rastrear muitas 
“práticas, de natureza ritual ou simbólica, que visam inculcar certos valores e normas de 
comportamento através da repetição” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, p. 8), mas 
igualmente disputas intensas em torno de seus significados e intenções de modificação 
dessas mesmas práticas para outros fins.  

Nesse artigo, apresento algumas notas sobre uma etnografia por esse acervo 
argentino, em que busquei relacionar “los significados atribuidos a los objetos, a los 
recuerdos, a los conjuntos de documentos, de imágenes y de tradiciones, según las clases 
de agentes que los perciben, los ponen en práctica, los usan, los interpretan” (SILVA 
CATELA, 2011, p. 383).  No processo, o que os intelectuais, agentes de Estado e 
instituições arquivam não é imparcial, demandando historicizar as “imágenes 
contemporáneas del pasado que llamamos memoria” (JELIN; VINYES, 2021) 
presentes em seu espaço.  

No desenvolvimento da reflexão, uma pergunta é central. Quais as condições de 
possibilidade da emergência de dadas imagens de passado do povo de lugares periféricos 
identificados como desertos, especialmente o passado incômodo do gaúcho fora da lei, 
como dispositivo que faz ver, falar e disputar sentidos da nação? A questão conduz a 
reflexões sobre tempos de construção de imagens para a cultura nacional que remete à 
formação do Estado Nação, assim como outras temporalidades ao longo dos anos em 
que esse dispositivo continuou sendo operado de outras formas, sobretudo na 
                                                             
1 Uma reflexão mais ampliada sobre o assunto, atenta às conexões transnacionais entre Brasil e Argentina, 
pode ser vista na tese que origina esta reflexão (RAMOS FILHO, 2025).   
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construção de uma visão de si, para si e para outros. Alguns desses tempos são os de 
difusão do folclore, de revisão da cultura popular e de ampliação da ideia de patrimônio. 
E, por último, tempos de outras disputas de imagens para a nação, como é neste que 
escrevo. O percurso provoca a refletir sobre dinâmicas globais que auxiliam a pensar o 
caso na Argentina, mas igualmente em outros lugares.  

Sabemos que não há fórmula que indique como trabalhar com temporalidades. 
Mesmo assim, podemos lançar algumas observações sobre curvas de visibilidade e 
dizibilidade deste dispositivo (FOUCAULT, 2000; DELEUZE, 1990). Nesse aspecto, 
é crucial tentar ver tanto esforços de “consagración del gaucho” como símbolo nacional 
quanto “voces de disenso” que confrontaram sua pertinência como tipo que encarna 
uma nacionalidade (CHUMBITA, 2009; ADAMOVSKY, 2019; CASAS, 2016, 2018 e 
2022). A atenção se volta, portanto, para disputas de sentido de suas imagens que se 
fazem entre usos do passado, demandas do presente e vislumbres de futuro na arena 
pública.  

 

Tempos de construção de imagens para a cultura nacional  
O debate sobre a construção de imagens de passados para as nações ao redor 

do mundo, sobretudo desde o século XIX, envolve de forma recorrente a pauta do 
binômio “tradição” e “modernidade”. Na América Latina, em que essa discussão 
sinalizou muitas vezes para o paradoxo “civilização” e “barbárie”, as visões construídas 
a partir da “cidade” em torno do “campo”, do “vazio” ou do “sertão” variaram 
geralmente entre um problema a ser resolvido e um símbolo de nacionalidade. Nesse 
sentido, figurações de foras da lei funcionaram predominantemente como um 
disparador de disputas sobre as ideias de “povo”, de “violência” e outras “(in)justiças” 
variadas. A constituição dessa imaginação nacional na arena pública deixou marcas por 
todas as partes.  

Na Argentina, algumas disputas em torno disso são marcantes. No projeto de 
Domingo Faustino Sarmiento (1811-1888) para a formação do Estado nacional, 
pretendia-se “arrancar do corpo do deserto seus poderes e orientar para outros fins 
úteis" (RODRÍGUEZ, 2010, p. 266). No livro “Facundo: Civilización y Barbárie”, de 
1845, em que um dos personagens é Juan Facundo Quiroga (1788-1835), sinaliza-se a 
necessidade de domar gaúchos que vivem nas fronteiras. Nas guerras do período, essa 
ideia parece ter ecoado, pois muitos desses gaúchos que viviam pelos desertos são 
convocados a entrar em campanhas militares nas missões de defesa e expansão do 
Estado moderno. Como se tratava de recrutamento com pouca adesão popular, muitos 
deles desertaram dessas fileiras. Foi o caso de Antonio Mamerto Gil Núñez (1840-1878), 
mais conhecido depois como Gauchito Gil.  

Esse projeto de Sarmiento tinha alguns opositores. Um deles era José 
Hernández (1834-1886), que escreveu o livro “Martin Fierro”, no ano de 1872, em 
franco diálogo com a poesia popular. Na sua leitura, o gaúcho Fierro, ao ser “envolvido 
por uma lei que o criminaliza, volta para o deserto”, pois é neste espaço que tem maior 
liberdade. Nesse local, o “governo não o alcança” e pode escolher “não trabalhar”, ou, 
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até mesmo, “viver como um senhor” nessas fronteiras abertas a experiências, 
imaginações e sentidos de muitas ordens (RODRÍGUEZ, 2010, p. 301).   

É nesse contexto que o dispositivo é criado com funções especificas na 
construção de uma imagem de passado para a nação. O passado e presente da figura do 
gaúcho passa a ser tópico central desses discursos por distintos motivos.  Por um lado, 
o seu passado é importante pois carregaria um traço autêntico do território por estar 
longe das influências internacionais. Por outro lado, representaria força, valentia e 
destemor que a nação precisaria ter. Trata-se de um ideal controverso por muitos 
fatores. Um deles é o de que existem gaúchos fora da lei, rodeados de conflitos, que 
instauram dilemas sobre apoiar ou criticar tais imaginações. Essa ambivalência fez com 
que sua figuração fosse disputada de diferentes formas no tempo. 

 

Tempos de difusão do folclore 

No período dos chamados governos populistas que marcaram a América Latina, 
na primeira metade do século XX, existia um imaginário sobre o território rural 
enquanto “um espaço vazio, longínquo, abandonado e atrasado que deveria se tornar 
um lugar ocupado, não mais periférico e sim integrado ao corpo da nação, contribuindo 
com riquezas para a modernidade” (GOMES, 2013, p. 44). A valorização de imagens 
do passado do povo rural e tradicional nessa integração em muitos países não acontecia, 
entretanto, em oposição do progresso urbano e da modernidade.  

Nesse contexto, determinadas formas de “pôr em cena o folclore” 
(CHAMOSA, 2012) como uma prática que se envolveu com o passado incômodo de 
foras da lei indicam disputas desse sentido de ser nacional. A ideia em torno desse 
passado é a de que, depois de ter sua rebeldia domada, seria possível usá-lo politicamente 
como um depositário de valores ditos essenciais para a integração da identidade nacional 
que se pretendia moldar.  

Na Argentina desses anos, houve a institucionalização do “Día de la Tradición”, 
na cidade de Buenos Aires, pela lei nº 4.756 de 1939. A data eleita foi 10 de novembro 
em alusão ao dia de nascimento de José Hernández. A investigação no acervo do 
“Museo de Arte Popular José Hernández” (MAP), realizada com o intuito de investigar 
o assunto, foi bastante proveitosa. Sobre sua historicidade, convém comentar que foi 
criado em 1938 como “Museo de Motivos Argentinos y Museo y Biblioteca del Folklore 
Argentino”. Em 1944, aliás, a biblioteca foi renomeada, com o agregado de José 
Hernández. Muitos dos seus documentos remetem aos anos 1940 e 1950, quando, em 
“contextos populistas”, a ideia de popular como elemento de integração nacional 
domina visões de povo.   

Nesse cenário de incentivo ao folclore, é digno de nota que, em 1949, o museu 
recebeu a coleção do “Museo Familiar Gauchesco”, do tradicionalista Carlos G. Daws 
(1870-1947). Em função disso, esse “Museo de Folclore” passou a ser conhecido 
popularmente como o “Museo del Gaucho” enquanto um “símbolo de argentinidade” 
(CASAS, 2018).  Nele se arquivavam objetos ligados ao povo, mas em uma visão que 
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servia igualmente para satisfazer uma parte da elite intelectual. Nessa pesquisa pelos 
acervos do museu, encontrei um cartaz de exibição deste antigo “Museo Familiar 
Gauchesco”, datado de 1940, que merece ser destacado. Certamente ajuda a perceber 
como o tema era dado a ver e o que interessava dele para o folclore.2 

 
Figura 1. “Museo familiar gauchesco” 

 
Fonte. Museo de Arte Popular José Hernández (MAP) 

 

O cartaz, ao fazer uma “divulgación tradicionalista”, mobiliza um modo de dar 
a ver o passado de gaúchos como lendas valentes, em sintonia com visibilidades 
românticas, em que o sujeito montado a cavalo representaria os valores da terra. Nessas 
imagens, era comum que o animal figurasse como companheiro inseparável do homem, 
como se demonstrasse uma valentia inconteste. A situação faz pensar que há uma 
intenção de demonstrar “uma continuidade em relação ao passado. Aliás, sempre que 
possível, tenta-se estabelecer continuidade com um passado histórico” (HOBSBAWM; 
RANGER, 2012, p. 8) que se considere como apropriado. 

O caso dessa imagem no acervo do museu é oportuno para expor uma 
recorrência em relação às “tradições inventadas”. Geralmente, a referência que fazem a 

                                                             
2 MUSEO DE ARTE POPULAR JOSÉ HERNÁNDEZ. Buenos Aires, Argentina. Visita em: set. 2022; 
entre maio e out. 2023. Carpeta Nuestro Gaucho. N. Inv 3145.  



 

                                                                                                                                                   
 

306 

um passado histórico vem acompanhada de uma tentativa de estabelecer com “ele uma 
continuidade bastante artificial” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, p. 8). Tal perspectiva 
era imensamente cultuada pela perspectiva folclórica, porque se acreditava que a valentia 
seria um resquício de nobreza da antiguidade, e, portanto, indicaria supostas essências 
genuínas que deveriam servir de exemplos para um futuro de glória. Com isso, tentavam 
domesticar um passado que, por remeter a situações marcadas muitas vezes por quebras 
de condutas, crimes e outras desordens em territórios distantes, era bastante conflituoso.  

 

Tempos de revisão da cultura popular  

No período das ditaduras militares que atravessaram a América Latina, 
sobretudo em meados do século XX, a valorização de determinadas imagens de passado 
do povo rural diante do urbano continuou fundamental para caminhos de modernização 
e marcada por um evidente choque de imaginações. Essa valorização era estratégica 
tanto para projetos políticos estatais de integração e unificação do país quanto para 
projetos alternativos de transgressão e contestação de arbítrios cometidos em nome da 
nação.  

Em tal contexto, algumas formas de “pôr em cena a cultura popular” 
(ALABARCES; RODRÍGUÉZ, 2008) como uma prática que se envolveu com o 
passado incômodo de foras da lei indicam outras disputas de significados do dito ser 
nacional. Há a ideia em torno desse passado de que, em meio a suas contradições, 
poderia ser usado politicamente como instrumento de conscientização e transformação 
diante da polarização da identidade nacional que se buscava tensionar.   

Na Argentina da época, há uma alteração da lei do “Día de la Tradición” que, 
ao ser antes aplicada apenas a Buenos Aires, foi ampliada pela lei nº 21.154 de 1975 para 
todo o território nacional. Mais uma vez, a figura de José Hernández é evocada, pois se 
declara a cidade de San Martín, sua terra natal, como a “cidade da tradição”. A 
investigação no acervo do MAP também foi valiosa para entender melhor o período. 
Trata-se de um local com presença de muitos documentos sobre os anos 1960 e 1970, 
quando, em “contextos ditatoriais” a ideia de popular como elemento de transformação 
nacional passa a disputar visões de povo.  

Nesse momento de revisão da cultura popular, algumas permanências e 
modificações em políticas de preservação são sintomáticas. O impacto no “Museo de 
Motivos Argentinos y Biblioteca del Folklore Argentino José Hernández” é bastante 
visível. A instituição mudou de nome, passando a ser apenas “Museo de Motivos 
Argentinos José Hernández”. A supressão da expressão “folklore” indica a revisão de 
ideias de popular na época. Nessa etnografia realizada pelos acervos do museu, encontro 
um objeto interessante para pensar algumas dessas ideias. O objeto em si é uma revista 
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intitulada “La Rebelión de Martin Fierro”, de 1976, ano conhecido por marcar um golpe 
de Estado pelas Forças Armadas do país com apoio dos Estados Unidos.3 
 

Figura 2. “La rebelión de Martín Fierro” 

 
Fonte. foto do autor (Museo de Arte Popular José Hernández - MAP) 

 

Pela imagem do livro, não é difícil perceber que a visualidade construída do 
gaúcho Fierro possui traços próximos da face que se tornou icônica do revolucionário 
argentino “Che Guevara”. Um dado modo de dar a ver esse gaúcho argentino que se 
intensifica nesse contexto. Na época, dizia-se que havia receio de que alguns foras da lei 
argentinos, tal qual Isidro Velázquez (1928-1967), por exemplo, virassem um novo 
“Che”. E este, por sua vez, era visto por muitos como um simples fora da lei. É muito 
provável que esse livro “subversivo” não estivesse em nenhum lugar de destaque no 
museu no período. Sua presença no acervo, entretanto, é um indicativo das circulações 
de ideias contestatórias por esse espaço de memória. 

Esse caso descrito a partir das andanças entre documentos acervados do museu 
possibilita pensar, de forma mais ampla, como as “tradições inventadas” “podem ser 
prontamente modificadas ou abandonadas de acordo com as transformações das 

                                                             
3 MUSEO DE ARTE POPULAR JOSÉ HERNÁNDEZ (MAP). Buenos Aires, Argentina. Visita em: 
set. 2022; entre maio e out. 2023. Este livro da biblioteca do museu foi exposto durante visita guiada 
preparada especialmente para la “Noche de los Museos” em setembro de 2023.  
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necessidades práticas” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, p. 10). Nesse itinerário, o 
instigante é notar como a “utilização de elementos antigos na elaboração de novas 
tradições inventadas” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, p. 13) pode ocorrer para fins 
bastante originais, diversos e até subversivos em relação aos padrões que eram 
socialmente aceitos antes.  

 

Tempos de ampliação do patrimônio  
No contexto das redemocratizações políticas da América Latina, principalmente 

no final do século XX, o imaginário sobre o território rural enquanto espaço de atraso 
marcado pela dissonância com a cidade foi cada vez mais questionado, em função de 
suas variadas mutações sociais e históricas em curso (ALBUQUERQUE JR., 2014). 
Nesse cenário, o discurso de ampliação de uma modernidade em muitos lugares por 
conta de políticas neoliberais contrastava, na maioria das vezes, com as assimetrias 
sociais que marcavam profundamente muitos países. 

Nesses anos, certas formas de “pôr em cena o patrimônio” (MARTÍN, 2020) 
como uma prática que se envolveu com o passado incômodo de foras da lei indicam 
demais disputas de significados de nacionalidade. Há a ampliação da ideia em torno 
desse passado como aquele que, ao ter questões delicadas revistas pelo ângulo dos 
direitos étnicos, culturais e tradicionais, poderia ser usado politicamente como fator de 
negociação para conciliação de identidade nacional que se buscava reconstruir.  

Na Argentina do período, houve a institucionalização do “Día Nacional del 
Gaucho”, promulgada pela lei nº 24.303 de 1993. O dia escolhido foi o 6 de dezembro, 
em alusão à publicação da obra de José Hernández, “Martin Fierro”. Em meio às 
pesquisas no acervo do MAP, voltei meu olhar para documentos que remetiam também 
aos anos 1980 e 1990, repletos de “contextos de redemocratização”, a fim de notar 
como a ideia de popular era usada como elemento de conciliação nacional para negociar 
visões de povo.  

Nesse momento de ampliação patrimonial, todas essas transformações deram 
uma nova importância ao antigo “Museo de Motivos Argentinos José Hernández”, que, 
em 2006, passou a ser chamado de “Museo de Arte Popular José Hernández”, 
nomeação que o acompanha contemporaneamente. A inclusão do termo “arte popular”, 
em contraponto ao “folclore” que o marcava inicialmente, é sinal de tentativa de maior 
alinhamento com as políticas relacionadas ao “patrimônio imaterial”. Percorrendo o 
acervo, encontrei alguns materiais interessantes para pensar a historicidade dessa 
transmutação institucional. Um deles era um cartaz de convite para o espaço de meados 
dos anos 1990 que, além de difundir que o museu não tinha só objetos de “gaúchos”, 
alertava que a “la tradición no es una copia do del pasado”.4  

 

                                                             
4 MUSEO DE ARTE POPULAR JOSÉ HERNÁNDEZ (MAP). Buenos Aires, Argentina. Visita em: 
set. 2022; entre maio e out. 2023. CARPETA: Dia de la tradición.  
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Figura 3. “La tradición no es una copia del pasado” 

 
Fonte. Museo del Arte Popular José Hernandéz (MAP) 

 

Com essa nova difusão, tentavam revisitar os tradicionais “símbolos de 
argentinidade”, o que significava também ampliá-los. Por mais que usassem formas de 
dar a ver o passado de “gaúchos” e outras personagens semelhantes às antigas projeções 
folclóricas, a ressalva aos diálogos da tradição com o presente tentava sensibilizar para 
outras formas de debater a temática. A situação explicita que “houve adaptação quando 
foi necessário conservar velhos costumes em condições novas ou usar velhos modelos 
para novos fins” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, p. 12). Muitas são as instituições, tal 
qual o museu, que, diante de suas funções estabelecidas, referências ao passado e 
práticas cotidianas, podem sentir a necessidade de fazer adaptações dessa natureza.  

Em todos os casos, “a inovação não se torna menos nova por ser capaz de 
revestir-se facilmente de um caráter de antiguidade” (HOBSBAWM; RANGER, 2012, 
p. 13). A situação aqui abordada é interessante porque observamos como figurações que 
remetiam às concepções clássicas de folclore se mesclam com traços de insubmissão 
advindos de visões subversivas da cultura popular com potencial para serem visualizadas 
em algum momento como um patrimônio imaterial, visto que os atos de valorizações 
em torno desses passados continuavam presentes. As tensões que o envolviam, 
contudo, fazem pensar como era difícil atingir alguns consensos sobre seus rastros.  
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Tempos de outras disputas de imagens sobre a cultura nacional 

O debate sobre faces de imagens de passado nacional na arena pública ao longo 
do tempo, em que os binômios “tradição” e “modernidade”, “civilização” e “barbárie” 
e outras derivações são constantes em muitos países da América Latina, sugere como 
essa aparente simplificação está repleta de acordos e conflitos de ressignificações. Em 
cena, vimos como reelaborações de dadas imagens de passado do povo do deserto, 
especialmente de passados de gaúchos fora da lei, formam um dispositivo que faz ver, 
falar e tensionar sentidos do que significa ser nacional. Trata-se passados incômodos 
que provocam intensas discussões sobre ideias de povo, violência e (in)justiças variadas 
porque convivem entre muitos usos políticos, representações e significados dessas 
figuras.  

Na Argentina contemporânea, há uma vasta presença desse passado na 
sociedade. Indício significativo ocorreu em 2022, com a comemoração de 150 anos da 
publicação da obra “Martín Fierro”, de José Hernández. Em geral, isso desencadeou 
exposições variadas como “El Mito Gaucho” (DAVID; DÍAZ, 2021), ocorrida na 
Biblioteca Nacional e, no ano seguinte, algumas outras que tematizavam cruzamentos 
entre “nação”, “tradição” e “gaúchos”. Refiro-me à “Devociones populares argentinas”, 
também na Biblioteca Nacional, e à “De soldados, Desertores y Santos populares”, 
ocorrida no Museo Histórico Sarmiento (DÍAZ; REDONDO, 2023; STUPÍA, 2023). 
Em comum, tematizam a santificação popular em torno de foras da lei, especialmente 
Gauchito Gil, cuja presença simbólica está em vários espaços do país, na capital e no 
interior.  

Em particular, a comemoração dos 40 anos de democracia na Argentina no ano 
de 2023 também impulsionou tematizações que dão a ver outras disputas desses 
símbolos.  Sobre isso, convém dizer que “en los últimos años, el Martín Fierro, de José 
Hernández, ha sido objeto de varias reescrituras que utilizaron el erotismo y las 
representaciones de la sexualidad disidente o ‘desviada’ como tópico central” 
(OLIVETO, 2023, p. 128). Nessa direção, foi criada a mostra “Gauchito, pétalos y 
terciopelo”, organizada no “Complejo Histórico Cultural Manzana de las Luces”, um 
dos principais museus nacionais, com o intuito de abordar a questão da deserção de Gil 
por outro viés.  

A exposição incentiva reflexões interessantes sobre o passado. Para além de 
“supuesta cobardia de Gauchito Gil”, por ser um desertor de guerra nacional, revisitam 
o tema propondo que a clandestinidade é uma estratégia de sobrevivência comunitária. 
Com isso, provocavam comparações entre o “gaucho que huye y la marica como 
subjetividad desertora de la ley heterocisblancopatriarcal” (GARCÍA, 2023). 
Certamente, um discurso que mostra como este dispositivo continua em intensa disputa 
no presente.  
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Considerações finais   

Depois desse itinerário reflexivo, parece ser coerente expor que o enunciado de 
que a “tradição do passado não é uma cópia do passado” não seria apenas uma forma 
de valorizar a atualidade do acervo do “Museo de Arte Popular José Hernández”. 
Mesmo que tenha sido forjado com esse intuito, sua propagação talvez chame atenção 
porque sinaliza para um elemento que atravessa igualmente vários museus com 
temáticas populares e tantos outros. De algum modo, faz pensar como tradições não 
são cópias porque, muitas vezes, têm mais relação com o presente que o atualiza do que 
com o passado ao qual se reportam. Como o “estudo das ‘tradições inventadas’ não 
pode ser separado do contexto mais amplo da história da sociedade” (HOBSBAWM; 
RANGER, 2012, p. 20), penso ter iluminado minimamente algumas das razões de suas 
mobilizações entre dinâmicas do folclore, da cultura popular e do patrimônio.  

Com a análise realizada a partir desse museu, procurei expor também algumas 
formas de trabalhar temporalidades entrelaçadas desses passados tão presentes na 
sociedade. Um procedimento que, ao ser executado com atenção a fluxos globais, lança 
reflexões que auxiliam estudos não só sobre a Argentina, mas a determinadas dinâmicas 
no Brasil e até outros lugares. Distante de querer solidificar uma única forma de abordar 
acervos, o mais importante é perceber como todo registro “es conformado, 
simbolizado, resignificado en el transcurso entre aquel que actuó y habló, fotografió, 
filmó, escribió y aquel que registró, imprimió, conservó y reprodujo” (SILVA CATELA, 
2011, p. 403).   

Nesse exercício de etnografia por acervos, há muitos “deseos de perpetuar 
intencionalmente una cierta imagen, un propósito concebido que, en última instancia, 
se destina a la monumentalización del propio individuo, grupo o institución ‘archivada’” 
ou que arquivou tais sentidos (SILVA CATELA, 2011, p. 402).  Ao longo dessas notas, 
ensaiei reflexões que permitissem destrinchar temporalidades sobre a construção de 
certas imagens de passado do povo de territórios periféricos enunciados como desertos, 
especificamente o passado do gaúcho fora da lei, como dispositivo que está 
intrinsecamente relacionado a conflitos identitários nacionais. Ao historicizar curvas de 
visibilidade e dizibilidade de alguns trabalhos em prol de suas consagrações e/ou 
confrontações como símbolo nacional, foi possível notar como tais disputas de passado 
não são apenas figurativas, pois se materializam em função de lutas acirradas no 
presente.  

Evidentemente, não custa registrar como seu acervo continua aberto a muitas 
outras indagações, seja para notar como seu acúmulo no tempo envolve diversas 
pessoas, grupos e instituições e/ou para refletir que a perenidade de qualquer um “é 
assegurada pelo desejo de conservação e pela atribuição de valores ao seu conjunto 
reunido” (POSSAMAI, 2020, p. 48).  Nesse terreno de estudo sobre relações humanas 
com o passado, espero ter demonstrado como “toda tradição inventada, na medida do 
possível, utiliza a história como legitimadora das ações e como cimento da coesão 
grupal”, mas, muitas vezes, “ela se torna o próprio símbolo de conflito” (HOBSBAWM; 
RANGER, 2012, p. 21). Apesar das ambivalências que alguns temas em cena possuem, 
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muitos dos seus rastros continuam recorrentes na construção de imagens formadas de 
si, para si ou para os outros, em nossa contemporaneidade.  
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